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[1.583-1.08?] 101 ANOS CELEBRANDO A LUTA 
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• Companiieiro (a) 

O l9 de maio esta chegando e com ele o AI.ER • 

T(\NDO, nosso boletim informativo que de dois ea 

dois meses chega ate você na porta da fábrica, n 

seu local de trabalho, no bairro onde você mora 

sé assim 0 chega, c porque existe jun grupo de pe- 

scas, de trabalhadores como você, que através  de 

Evangelho vem discutindo e refletindo a realidad- 

operaria de nossa região. Esse grupo é o Grupo d 

PASTORAL OPERARIA e esta aberto ã sua PARTICIPA • 

CAD. PARTICIPE COV';SCO:  -J 



REFLEXãO BíBLICA 
" Se alguém não quer traba - 

li-ir, tanbân não deve corne r. " 

£f EPÍSTOLA AOS  TESSALOWICEW- 
SES. 

Pois e, Tompanheiros, a pala- 
vra está do nosso lado. Aquilo 
■que- produzimos é nosso. £ injus 
to alguém que não  participou da 
produção dizer que o fruto do ' 
nosso traoaliio é dele. A pala- 
vra é clara, quem não trabalha, 
também não deve comer. Isto 
quer dizer, se queremos ter al- 
guma coisa dsvsnos trabalhar, e( 
jamais explorar nosso irmão. 

Trabalhar pela sustentação é 
o certo, explorar, ou seja, pe- 
gar o fruto do trabalho do po- 
bre é injusto e errado. 

Assim conpanheiros, tonos que 
nos unir para que a exploração 
acabe, o que acontecerá axiente 
com a nossa união è luta por u- 
ma sociedade mais iusta. 

a^tt»» 

-ÍEiS TRAtímiSTAS- 
O TRABALHO DO MENOR 
A Constituição ( que é o 

conjunto das leis mais im- 
portantes do Brasil ) diz: 

. 0 menor de 12 anos está 
proibido de trablhar; 

. Entre 12 e dezoito anos 
é permitido o trabalho, do 
menor, mas não em industri 
as insalubres ou m^rborãrT 
o noturno. 

AS GARANTIAS DA CLT 
Aos menores em geral é 

proibido o trabalho: 
a) Noturno, isto é, aquele 
realizado entre 22 horas e 
5 horas do dia seguinte; 
b) Nos locais e serviços 
perigosos ou insalubres; 
c) Em locais ou serviços' 
prejudiciais ã sua morali 
dade. 

Além dessas proibições, 
o artigo 403 da CLT diz ' 
que o menor de 14 anos ten 
de ter as seguintes garan' 
tias: 

a) freqüência ã escola; 
b) serviços de natureza 

leve. __ 
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DIA DE CELEBRAÇÃO 
DA LUTA POR JUSTIÇA 
A historia do 1»' D 
começou ha cerca de 
nos atras, ou sei a, 
quando os operários 
cago, cidade Norte 
na, que até então t 
vam 16 horas por di 
solveram mudar a si 
lutando pela jornad 
trabalho de 8 horas 
as. Se organizaram, 
greve geral e outra 
f est,acoes. 
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A REPRESSÃO DOS PATRÕES 
Por isso, muitos trabalha 

dores sofreram repressões, 
saíram feridos, outros ate 
foram mortos pela .polícia, 
sendo inclusive oito deles- 
condenados e enforcados co 
mo cabeças do movimento. 

VEIO A VITORIA 
Apesar de tudo, os operá- 
rios continuaram a luta. E 
quatro anc^s mais tarde ( 
1.890 ) veio a vitoria. 0 
congresso Norte Americano, 
votou uma Lei reconhecendo 
o direito dos operários as 
oito horas diárias. Essa 
Lei saiü-;ho" dia -IíA-D-E^MAíO 
e.a partir.de então, essa 
data passou a ser ura símbo 
Io do trabalhador e de suas' 



PARTICIPE CONOSCO DAS COMB/iORAÇÕES 
DO DIA V DE MAIO - DIA DO TRABALHADOR 

 D/A 25 DE ABRIL—20 HORAS—~ 
FILME    ÇATAPOgES   PE   PAPEL 
 \   -~ —-~   • 

DE   HOMERO.DE   CARVALHO,    SOBRE   A   REALIDADE   DOS   OUE 
SOBREVIA/EH   DA   COLETA   DE   L I XO   EM   CURITIBA. 
OzpoLò,   aptzhzntaçao   z   dtbcute.  iobxc   como   Çuyic-íona 
a.   Scc-cecíacíe; ; 

LOCAL:    SALÃO 'PARQOJJIAL   PAR.    SÃO   JQSE   OPERAR! 0 

 DIA-2S DEABRIL-2Q HORAS—— 
TE,.iA:    !?   ^r  AÍAÍÜ:   UM   PIA   VE   LUTA. 
SLAJVE  SÕBKt   0   TEMA. 
FUME:    PALAVRA   VE   QRPEM    ,    DE   HOMERO   DE    CARVALHO  *• 
SOBRE   AS    COMEMORAÇÕES    DO    I?   DE   MAIO    DE    ].$7S. 
LOCAL:   SALÃO   PAROQUIAL   PAR.   SÂO   JOSÉ  OPmZRIO .■'' 

——ÍJ/A 30 DE ABRIL—uso HORAS— 
SLA:VE:    IV'   OE   MAÍC?:   UM   PIA   VE   LUTA, 
FILME:      PALÂt/RA   VE ÒRVEÍÁ 

LOCAL:   SALÃO  VA  CAPELA  VA  COtÁUNlVAVE  VE   VILA  AMÉLIA, 

D/A P DE MAIO 

17'00 HS.-MISSA E CELEBRAçãO £UGARISTIC/ 
NA PAROQUIA SA^OSE OPERáRIO 

20'00HS.~  FESTA DO TRABALHADOR 
- SHOW DE MÚSICA POPULAR LATINO-AMERICANA, COM 
APRESENTAÇÃO DO GRUPO HUAYRA; 
- RODA DE VIOLA ( COM VIOLEIROS DA COMUNIDADE ) 
LOCAL: SALÃO PAROCUiUa V íWAR!A AN70NIETA 


